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PIANO EM DESTERRO NO SÉCULO XIX

Marcos Tadeu Holler
, Roberta Faraco Santolin 
 
Palavras-chave: piano, Vila de Nsa. Sra. Do Desterro, pesquisa documental.

Segundo Hélio Teixeira da Rosa (1991), em fins do século XVIII foi trazido o primeiro piano para a Vila de Nossa Senhora do Desterro (atual Florianópolis), tendo sido o Major Francisco de Souza Fagundes (que veio da ilha do Faial, nos Açores, na mesma época), um dos primeiros a lecionar piano na Capital da Província de Santa Catarina. A partir disso, e sobretudo no séc. XIX, o piano foi um instrumento de uma elite econômica e cultural, sinônimo de status social para quem o possuía, e parte importante da vida social na Vila de Nossa Senhora do Desterro. Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre a função social do piano na cidade de Desterro no século XIX, traçando também sua trajetória histórica. O conteúdo da pesquisa foi dividido em quatro partes: profissionais ligado ao piano (professores, intérpretes, afinadores, etc), compra e venda de instrumentos, questões relacionadas a gênero, e apresentações musicais. Essa divisão fez-se assim por serem estes os assuntos mais encontrados nos jornais da época (que foram as principais fontes para o início do desenvolvimento deste trabalho), demonstrando serem os aspectos mais relevantes a serem abordados. Além dos jornais, foram utilizados como fontes os inventários post-mortem do século XIX localizados no Museu do Judiciário (junto ao Tribunal de Justiça de Santa Catarina) e textos sobre música e imprensa em Santa Catarina e no Brasil, do mesmo período. 

� Vinculado ao Projeto de Pesquisa A música na imprensa em Desterro no séc. XVIII e XIX. Centro de Artes/UDESC.


� Orientador, Professor do Departamento de Música do Centro de Artes – marcosholler@yahoo.com.br
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